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Espaços: relações de poder

a cidade é um discurso, e esse discurso é
verdadeiramente uma linguagem: a cidade fala aos seus
habitantes, nós falamos a nossa cidade, a cidade onde

nós nos encontramos simplesmente quando a habitamos,
a percorremos, a olhamos. (BARTHES, 1987, p.187 apud

CAMPOS, 2011, p. 18)



A  C I D A D E  E  O  E S P A Ç O  P Ú B L I C O

locais de produção cultural e estética (YOUNG, 2014);

“IDENTIDADE” DA CIDADE: relações socioculturais que singularidades múltiplas

estabelecem em seu interior;

O espaço 

cidade tem como prevalência relações de segregação, divisão, exclusão, ameaça e

limites (Watson, 2006)

“é um mosaico identitário, que transforma a cidade num vasto campo
de retalhos carregados de significado e conflitos simbólicos. A

disputa pelo espaço é uma competição de signos e identidades, um
confronto de poderes que assume uma dimensão simbólica

(CAMPOS, 2010, p. 400).”



O R D E M  N O  E S P A Ç O

como uma tentativa falha de ordenar esse espaço, o Estado ou a autoridade,

ao longo do desenvolvimento das cidades, “multiplicaram investimentos

urbanos opressores, políticas que segregaram as ‘classes perigosas’,

silenciaram as subjetividades populares e estigmatizam as massas

trabalhadoras” (CAMPOS; DIÓGENES; ECKERT; 2016, p. 12). 

a fabricação de uma cidade voltada para o consumo e para uma gentrificação

urbano  

espaço público como lugar de consumo visual - lógica de espetáculo

 a presença visual se confunde com a presença política das autoridades ou dos atores

que a ela desafia









 LEWISOHN,
2008, p. 17-18.





lugar estrategicamente usado
pelo poder político como espaço
de exposição mas, igualmente, de
vigilância; inteligentemente usado

pelo poder económico para
propagandear bens e serviços;
tacticamente empregue pelo
contra-poder para disseminar

slogans subversivos. (CAMPOS,
2011, p. 15)





E o digital?

Lógicas semelhantes: presença de
diferentes sujeitos + ordenação do poder;
Parede 2.0 (LI; PRASAD, 2018): novas
possibilidades de presença e
tensionamento
Metáfora do espaço público (Ciber-espaço) 



A UTOPIA 
Foruns,  s istemas de boletim, l istas de e-
mai ls e salas de bate-papo: novas formas
de sociabi l idade

Emergência de discursos sobre
DEMOCRACIA DIGITAL



D E M O C R Á C I A  D I G I T A L ?

Sistemas usados por poucas pessoas - Experiências eufóricas com novas formas de sociabilidade

Homogeneidade social (grupos bem definidos, navegação por interesses ex. cientistas, ativistas)

Recriar a atmosfera de uma pequena cidade X Recriar a esfera pública

Forte sentimento de pertencimento

Capacidade de votar ou agregar suas preferências

Expressar sentimentos e ideias

Afastamento de uma democracia representativa - Democracia direta

Ideia de auto-expressão ( autodeterminação e Sentimento libertário)

Suspeita das autoridades

Liberdade de expressão como forma de recuperação da autenticidade

Pensamento utópico baseado nas poucas experiências do período (restrito, grupos jovens,

majoritariamente de classe média)



M O V I M E N T O S  D E  A T I V I S M O  D I G I T A L :  O R I G E N S

Movimento Zapatista
 década de 1990
O movimento lutava por direitos
indígenas, justiça social, autonomia
local e democracia participativa.
Eles usaram a internet para
disseminar informações sobre suas
demandas, experiências e ações.
Isso permitiu que alcançassem
uma audiência global e
mobilizassem apoio internacional.

Protestos no Oriente Médio
década de 2010
Um movimento de protesto e revolta que
varreu várias nações árabes na região do
Oriente Médio e do Norte da África a partir
de 2010. Esses protestos buscaram a
mudança política, social e econômica,
derrubando regimes autoritários e
demandando reformas democráticas.  
Primavera Árabe ficou conhecida por seu
extenso uso das redes sociais, como o
Facebook, o Twitter e o YouTube, para
organizar e mobilizar manifestantes.
Essas plataformas permitiram que
informações circulassem rapidamente,
coordenando protestos em grande escala.

Occupy (somos 99%)
década de 2010
O Movimento Occupy Wall Street foi
um movimento de protesto que iniciou
em setembro de 2011, na cidade de
Nova York, e rapidamente se espalhou
por outras cidades dos Estados Unidos
e ao redor do mundo. Seu principal foco
era a denúncia das desigualdades
econômicas e sociais, especialmente a
influência excessiva do setor financeiro
e das corporações sobre a política e a
economia. O movimento utilizou
amplamente as redes sociais, como o
Twitter e o Facebook, para coordenar
protestos, disseminar informações e
mobilizar pessoas.

Jornadas de Junho
década de 2010
As Jornadas de Junho no Brasil referem-
se a uma série de protestos e
manifestações que eclodiram em junho
de 2013, inicialmente como uma reação
ao aumento das tarifas de transporte
público em várias cidades do país, mas
que logo se transformaram em um
movimento de alcance nacional com
demandas diversas.  As manifestações
tiveram origem nas redes sociais,
especialmente no Facebook e no
Twitter, onde os protestos foram
organizados e disseminados. 



M Í D I A  I N D E P E N D E N T E  

O Independent Media Center (Centro de
Mídia Independente), também conhecido
como Indymedia ou IMC, é uma rede global
de coletivos de mídia independente e
ativistas que se dedicam a relatar eventos
e questões não cobertas pela mídia
mainstream. O Indymedia tem suas raízes
na década de 1990 e sua origem pode ser
rastreada até o movimento de protesto
global que ganhou destaque durante a
Conferência da Organização Mundial do
Comércio (OMC) em Seattle, em 1999.





O  O R I E N T E  M É D I O  ( U M A  P R I M A V E R A  Á R A B E ? )

A Revolução do Twitter?
Perspectiva tecnodeterminista
(Utópica) - Hillary Clinton e outros
ideólogos estadunidenses 
Não considera o “repertório de
comunicação” 
Simplificação do fênomeno
Desconsidera as especificidades
sociais, políticas e geográficas
(Adequado X inadequado)

Coreografia

Associação das tecnologias
digitais com técnicas de
manifestações populares
Relação entre o espaço físico
e o digital 





Dialetos 



Etinias



O  A T I V I S M O  D I G I T A L

“ O ativismo digital, entendido como um
conjunto de formas de ativismo que se apoia no
uso de mídias digitais de todos os tipos, é, na
verdade, um fenômeno que antecede ao
“movimento das praças” de 2011. 

Gerbaudo, 2021, p. 23.



C A P I T A L I S M O  D E  P L A T A F O R M A S

“Plataformas de mídia social, como
Facebook e o Twitter, estavam apenas
motivadas pelo lucro, buscando o maior
número possíveis de usuários e o máximo
possível de sua atenção e tempo. Porém, por
sua vez, para que essas plataformas fossem
atraentes e gerassem lucros, deveriam se
apresentar como um espaço de liberdade de
expressão, um lugar em que os usuários
pudessem encontrar conteúdos alternativos
e uma possibilidade de autoexpressão não
disponível no sistema midiático existente.”

Gerbaudo, 2021, p. 25.



Origem nas redes sociais: Os movimentos das praças têm sua origem nas redes sociais, como
o Twitter, o Facebook e outras plataformas online. Eles muitas vezes começam com um
evento, uma causa ou uma mensagem compartilhada online, o que leva à mobilização de
apoiadores.

Horizontalidade: Esses movimentos frequentemente operam de forma horizontal, o que
significa que não têm uma liderança forte ou hierarquia rígida. As decisões são tomadas
coletivamente e os participantes têm igualdade de voz. (LÍDER X COREOGRAFO)

Descentralização: A descentralização é uma característica fundamental. Os movimentos não
estão ligados a uma única localização geográfica e podem ocorrer em várias cidades e países
ao mesmo tempo (PAUTAS DISTINTAS).

Uso criativo da tecnologia: Os ativistas usam a tecnologia de maneira criativa para coordenar
ações, compartilhar informações e documentar eventos. Isso inclui o uso de hashtags,
transmissões ao vivo, fotos e vídeos compartilhados nas redes sociais.

O QUE ESSES MOVIMENTOS
TÊM EM COMUM?



Mobilização rápida: Devido à natureza das
redes sociais, esses movimentos têm a
capacidade de se mobilizar rapidamente
em resposta a eventos ou crises.

Amplificação de causas: Os movimentos
das praças muitas vezes amplificam causas
específicas, como direitos humanos, justiça
social, liberdade de expressão e outros
temas políticos e sociais. Eles podem atrair
uma gama diversificada de apoiadores em
torno de uma causa comum (pão, liberdade
e dignidade humana; “contra tudo que está
ai”)

O QUE ESSES MOVIMENTOS
TÊM EM COMUM?



 D E S A F I O S  E  A R M A D I L H A S ( E M  2 0 1 2 )

 Política Estratégia Clara
Cooptação Falta de Fragmentação

Sustentabilidade
Desafios de

Gerbaudo observa que
alguns movimentos
podem ser cooptados
por políticos ou partidos
políticos que buscam
capitalizar o apoio
popular. Isso pode diluir
as demandas originais
do movimento e desviá-
lo de seus objetivos
iniciais.

Muitos movimentos das
praças têm dificuldade
em desenvolver
estratégias claras e a
longo prazo para
alcançar suas metas. A
natureza horizontal e
descentralizada desses
movimentos pode
tornar difícil a
formulação de
estratégias eficazes.

A descentralização e
a diversidade de
vozes nos
movimentos podem
levar à fragmentação
e à falta de coesão
em torno de uma
causa comum.

Manter o ímpeto de um
movimento ao longo do
tempo pode ser um
desafio, especialmente
quando as demandas não
são atendidas
imediatamente. A
mobilização online e a
ação nas ruas podem
perder força se não
houver um plano
sustentável.



“Essas plataformas da Internet aproveitam o
poder dos efeitos de rede – quanto mais pessoas
as usam, mais úteis elas são para mais pessoas.
Com tantas pessoas já no Facebook, há grandes
incentivos para novas pessoas entrarem no
Facebook, mesmo que não gostem de algumas
de suas políticas ou recursos. Os efeitos de rede
também criam uma reviravolta para os ativistas
que se sentem compelidos a usar qualquer que
seja a plataforma dominante, mesmo que se
sintam desconfortáveis com ela. Uma
plataforma de mídia social perfeita sem usuários
é inútil para o ativismo”



U M  M O V I M E N T O  S O C I A L  S E M  M O V I M E N T O  S O C I A L

A internet permite que os movimentos em rede cresçam rapidamente, mas
muitas vezes falta-lhes capacidades organizacionais prévias para enfrentar
desafios futuros.
O uso eficaz de tecnologias digitais para mobilização pode evitar aspectos
problemáticos da organização política.
A capacidade de organizar sem organizações acelera o processo e permite
grande escala em curtos prazos.
A era pré-internet envolveu trabalho tedioso que aclimatou as pessoas aos
processos de tomada de decisão coletiva e construiu resiliência nos
movimentos.
A resiliência é essencial para a sobrevivência e o sucesso a longo prazo dos
movimentos, semelhante à aquisição de habilidades de montanhismo para
alpinistas em escaladas anteriores.



Na era da rede, uma grande marcha ou
protesto organizado não deve ser visto como
o principal resultado da capacitação anterior
de um movimento; em vez disso, deve ser
encarado como o momento inicial da
explosão do movimento em cena, mas apenas
o primeiro estágio de uma jornada
potencialmente longa”(TUFEKCI, 2017, pág.
xiv)

“



Muitos desses desenvolvimentos têm raízes culturais e políticas

anteriores à internet, mas são amplificados pela tecnologia.

Protestos em rede têm pontos fortes e fracos únicos que desafiam

nosso entendimento dos movimentos de protesto pré-digitais.

O estilo expressivo e bem-humorado atrai muitos participantes, mas

os movimentos enfrentam desafios a longo prazo.

Dependem fortemente de plataformas online e ferramentas digitais

para organização e publicidade, alegando não ter liderança formal.

A participação aberta nem sempre é igualitária, e algumas pessoas

emergem como porta-vozes informais com grande influência, apesar

da falta de legitimidade formal.







L I D E R A N Ç A S  I N F O R M A I S

A falta de liderança participativa e o horizontalismo são fontes de
força, mas também podem ser traiçoeiros a longo prazo.
Esses movimentos carecem de mecanismos para tomar decisões diante
de desacordos entre os participantes.
A tática inicial que une as pessoas muitas vezes é repetida, mas não
permite ajustes estratégicos.
A falta de estrutura organizacional torna difícil superar impasses e
conflitos.
O rápido crescimento impulsionado pela tecnologia e a falta de
institucionalização são características marcantes dos movimentos em
rede.



Essas abordagens destacam preocupações e
crít icas sobre o uso das tecnologias digitais
para f ins de ativismo pol ít ico e social .

A DISTOPIA
A partir  dos vazamentos de Edward Snowden
em 2013,  começou a surgir  uma onda de
anál ises tecno-pessimistas em relação ao
ativismo digital .  



O sucesso editorial



N O V A S  A N Á L I S E S

Massa Controle Estatal de Informação
Vigilância em Censura e Manipulação 

de Poder
Centralização

Os vazamentos de Snowden
revelaram programas de
vigilância em massa
conduzidos por agências de
inteligência, como a NSA dos
Estados Unidos. Isso levantou
preocupações sobre a
privacidade dos ativistas e o
potencial monitoramento de
suas comunicações online,
minando a confiança na
segurança das tecnologias
digitais.

Em muitos países, as
autoridades têm usado
tecnologias digitais
para censurar e
controlar a
comunicação online,
restringindo a
liberdade de expressão
e a capacidade de
organização dos
ativistas.

As redes sociais e as
mídias digitais também
são suscetíveis à
disseminação de
informações falsas e à
manipulação de
discursos políticos. Isso
pode prejudicar a
credibilidade e a
eficácia do ativismo
online.

Grandes empresas de
tecnologia, como Google,
Facebook e Twitter,
desempenham um papel
central na infraestrutura
da internet. Isso levanta
preocupações sobre o
poder concentrado nas
mãos dessas empresas e
sua capacidade de
controlar o acesso à
informação e moldar o
ativismo online.



N O V A S  A N Á L I S E S

Comercial cibernéticos Digital
Coopção Ataques Exclusão 

e Apatia
Desencanto

A comercialização das
redes sociais e
plataformas online pode
levar à cooptação do
ativismo, à medida que
empresas buscam lucro
e adotam práticas que
priorizam o
engajamento do usuário
em detrimento da
qualidade do discurso
político.

Ativistas e grupos
políticos podem ser
alvos de ataques
cibernéticos, incluindo
ataques de negação de
serviço (DDoS) e
invasões de sistemas.
Isso pode prejudicar a
capacidade dos
ativistas de operar
online.

 falta de acesso
igualitário à internet e
a habilidade de usar
tecnologias digitais
podem excluir grupos
marginalizados da
participação no
ativismo online, criando
desigualdades.

O conhecimento das
ameaças à
privacidade e à
segurança online
pode levar à
desilusão e à apatia
entre os ativistas,
resultando em uma
diminuição da
participação.



O  Q U E  T E M O S  H O J E ?

Ascensão de movimentos de
extrema-direita
Desinformação e ataques de ódio 
A coleta em massa de dados
pessoais 
 Monopólios e abuso de poder



M Í D I A S  T R A D I C I O N A I S  X  M Í D I A S  D I G I T A I S

INFORMAÇÃO

ATENÇÃO LEGITIMIDADE

TUFEKCI, 2017



P O R Q U E  A  E X T R E M A - D I R E I T A ?

O livro argumenta que a visão comum de que a
internet democratiza o ativismo e favorece
movimentos progressistas não é totalmente
precisa. Schradie sugere que a tecnologia
digital muitas vezes beneficia mais os
conservadores do que os progressistas.
Schradie discute a existência de uma "divisão
digital" no ativismo. Ela argumenta que grupos
de ativismo conservador têm mais recursos e
acesso à tecnologia, enquanto grupos
progressistas podem enfrentar desafios de
financiamento e recursos tecnológicos.



O ativismo digital exige trabalho e recursos significativos, indo além das
expectativas simplistas.
Organizações com mais tempo, dinheiro, pessoal e estrutura têm uma vantagem
na utilização eficaz do ativismo digital.
Organizações de base com recursos limitados podem ficar para trás nesse
contexto.
Um ecossistema de mídia digital de direita já estava estabelecido antes da
campanha de Trump e desafiou os estereótipos sobre o ativismo digital de
esquerda e direita.
O livro destaca a desigualdade no terreno digital que deixou grupos de esquerda
trabalhadores para trás e posicionou grupos reformistas de direita na vanguarda
do ativismo digital.

U M A  C O R R I D A



T R Ê S  F A T O R E S  S E  S O B R E P Õ E M  P A R A  D A R  V A N T A G E M  A
G R U P O S  N O  A T I V I S M O  D I G I T A L :

Classe

Grupos de classe
média/alta têm mais
acesso, habilidades e
recursos para ativismo
digital, enquanto os
grupos de classe
trabalhadora enfrentam
desafios de acesso e
repressão online.

Organização

Grupos com
infraestrutura
organizacional eficaz são
mais eficientes no
ativismo digital, enquanto
grupos horizontais têm
dificuldade em manter
altos níveis de
participação online.

Ideologia

Grupos de direita se
uniram para disseminar
sua "verdade" online,
enquanto grupos
progressistas eram
fragmentados e muitas
vezes focados em
encorajar a participação
em massa em vez de
informações em massa.



I N T E R N E T  E  O  D I G I T A L

Grupos conservadores tinham
uma estratégia unificada e
viam a internet como um canal
para o poder, enquanto grupos
progressistas frequentemente
subutilizavam a internet em
comparação com os meios
tradicionais de organização.
A internet tendeu a reproduzir
desigualdades de poder
existentes 

https://extra.globo.com/brasil/noticia/2023/05/exclusao-digital-brasil-
ainda-tem-36-milhoes-de-pessoas-sem-acesso-a-internet-aponta-

pesquisa.ghtml



D E S A F I O S

Habilidades (Skills)
Empoderamento (Empowerment)
Tempo (Time)

1.
2.
3.
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